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Cenas de uma vida  

em sete capítulos  
e alguns poemas1 

__________ 
 

Life Scenes 
in Seven Chapters 

and Some Poems 

  

 

 

 

Wilberth Salgueiro 

 
 

 

á muitos modos de elaborar uma autobiografia poética. Manuel 

Bandeira fez a sua, em Itinerário de Pasárgada, com tamanha 

sensibilidade, delicadeza e inteligência, que, desde então, se tornou 

um modelo no gênero. 

 

A ideia aqui é escolher uns poucos poemas de períodos distintos da minha vida 

e, a partir deles, muito mais do que revelar “segredos biográficos” do autor (diria 

Ana C.), mostrar como se transformou a concepção teórica de poesia de um 

                                                             
1 SALGUEIRO, Wilberth (Bith). Cenas de uma vida em sete capítulos e alguns poemas. In: SODRÉ, 

Paulo Roberto; FREIRE, Pedro Antônio; AMARAL, Sérgio da Fonseca (Org.). Brav@s 
companheir@s e fantasmas 8: estudos críticos sobre o(a) autor(a) capixaba. Campos dos 
Goytacazes: Brasil Multicultural, 2018. p. 412-424. 

 Doutor em Literatura Brasileira pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
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sujeito desde sempre interessado em versos, tendo como parâmetro a feitura 

mesma (a “prática”) de poemas ao longo de décadas e décadas. Afinal já faz 

mais de meio século que estou remando por essa vida, essa – tipo uma canoinha 

– que nos leva a margens que jamais imaginamos.  

 

 

1. Mãe (0-8) 

 

Nasci em 1964, ano de golpe (algo similar ao que vivemos no Brasil de hoje, 

2018), em Três Rios, cidade do interior do estado do Rio de Janeiro. Tendo um 

irmão dois anos mais velho, comecei a frequentar a escola aos quatro ou cinco 

anos, feito um acordo ad hoc entre mãe e professora. De família pobre, estar na 

escola durante um bom tempo do dia penso que resultou em ligeiro alívio para a 

mãe poder cuidar dos demais filhos e da casa. 

 

Dessa época, em torno dos sete anos, me lembro de um poema que fiz por 

encomenda (provavelmente da tia Marta da escola primária) para o dia das mães. 

Não o tenho mais, mas preservo na memória que eram três quadras com rimas 

em “ar” e “ão” e terminava, grandiloquente e edificante, com a palavra “coração”. 

Minha mãe adorou aquilo e o guardou pelos anos afora, exibindo-o a visitas, 

orgulhosa do filho poeta, embora não usasse tal palavra então. “Sou triste, quase 

um bicho triste”, canta Caetano em “Mãe”. Poesia de criança: sentimento, afeto, 

espontaneidade. 

 

 

2. Enquanto dure (8-14) 

 

Com oito anos, sem pai (teve infarto jovem, aos trinta e seis anos; eu, com menos 

de seis), minha família se mudou para Cachoeiro de Itapemirim, no Espírito 

Santo, onde ficamos até os meus 14 anos (dali migramos para o Rio de Janeiro). 

Período de muitas descobertas, sobretudo do corpo, e de muitas leituras, entre 
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as quais livros e livros do clássico Monteiro Lobato. Com um pé no futebol e outro 

na biblioteca, ia crescendo, nos trevosos anos de 1970. A poesia, parece, oscilava 

entre hibernar e germinar. 

 

No Polivalente de Aquidabam, na sexta ou sétima série ginasial, minha professora 

Leila Gomes Moreira nos passou “Soneto de fidelidade” de Vinicius, sem as 

palavras finais de cada verso. Cabia a nós, alunos, preenchermos as rimas. Não 

tenho os originais, mas lembro, com clareza, o sucesso, “a minha glória literária” 

(ver conto sublime de Rubem Braga), glória que angariei com minha versão. 

Recordo que riam à beça (diferentemente da reação reflexiva que provoca a 

leitura do soneto de Vinicius). Devo ter aprendido, ali, que poesia e humor não 

são incompatíveis. 

 

 

3. Pedras e pontes (15-23) 

 

Dos quinze aos vinte e três, transitei de Copacabana a Vila Isabel, do trabalho 

burocrático ao curso de Letras na UERJ. Se hibernara, agora germinava, explodia 

uma vontade de escrever. E escrevia poemas em casa, nos bares, nos ônibus, 

nos cinemas, na rua (peripateticamente sozinho). No ensino médio, outrora 

segundo grau, experimentava formas, versos livres, espacializados. Um dístico 

em octossílabo – de cujo insight me orgulho ainda hoje – dizia: “esse morfema 

me azucrina / essa morfina me alfazema”. Do tal período preservo rascunhos, 

que me fazem sorrir, nostálgico, dos ímpetos revolucionários. Poesia de 

adolescente e recém-adulto era intensidade, pesquisa, desejo de espantar. 

Poesia-testosterona. 

 

Mas foi na graduação, sem dúvida, que o espírito jovem rimbaudiano foi se 

metamorfoseando, aos poucos, numa vontade cabralina de calcular a pedra, 

digo, de contar sílabas, tônicas e quejandos, dando ao poema densidade e 

plasticidade e abandonando os traços etéreos, cosméticos e intransitivos com 
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que me fantasiava nos poemas de nefelibata. Data daí minha entrada no mundo 

dos haicais, certamente sob um clima leminskiano (“nem toda hora / é obra / 

nem toda obra / é prima / algumas são mães / outras irmãs / algumas / clima”), 

mas buscando a famosa “voz própria”, naquele gesto parricida – que mais tarde 

estudaria em Harold Bloom – de “desler” o pai. 

 

Aos 23 anos, em 1987, publiquei, em estilo anacronicamente marginal, a 

coletânea Anilina, em papel contínuo de impressora matricial, com haicais que 

(alguns apenas) recuperei no livro seguinte, Digitais, em 1990, com capa, orelha 

de Italo Moriconi e tudo o mais. Gosto bastante de minhas “pequenas cápsulas 

de poesia” (Octavio Paz), sempre com os tradicionais dezessete versos, de 

inspiração oriental porém de chão brasileiro. O haicai derradeiro fala desses 

lugares: “uma pedra a mais / bem no meio da lagoa / – minhas digitais”, pois 

tenta articular a “lagoa” (poça, tanque) do sapo de Bashô às pedras de 

Drummond e Cabral. A imagem das ondas produzidas quando se atira uma pedra 

“no meio” de uma lagoa procura correspondência nos traços curvilíneos e 

circulares de nossas digitais, como que encenando o projeto do poeta de procurar 

uma singularidade para a obra que inicia. 

 

No recente Poema-piada (breve antologia da poesia engraçada), de 2017, o 

organizador Gregório Duvivier deu-me a honra de participar da coletânea – ao 

lado de Alice Ruiz, Cacaso, Chacal, Eduardo Kac, Francisco Alvim, Glauco Mattoso, 

Leila Míccolis, entre outros – com um haicai de Digitais: “um homem... (foi ontem 

/ no parapeito da ponte / – só ficou a ponte)”. O humor, como disse, em sua 

elasticidade, sempre me acompanhou nos escritos e, ademais, quero crer, no 

cotidiano. Se não cura traumas e misérias, o humor em versos pode aliviar males 

e rudezas da vida e aguçar o senso crítico. De ponte em ponte, poetas seguem 

a sina que inventam. 
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4. Sonetista, enfim (24-40) 

 

Segui meu rumo, graduado, mestre e doutor em Letras, e entrei definitivamente 

na vida de professor de literatura. Em 1993, aos 29 anos, do Rio vim para Vitória, 

onde permaneço, lecionando na Universidade Federal do Espírito Santo. Aqui, 

lancei, em 2004, aos quarenta anos, Personecontos, 50 sonetos que contam 

histórias a partir de estranhos personagens, feito este aí: 

 

O DOIDO E EU 

 

O doido, vindo não se sabe donde, 
só falava em pescar. Levava facas, 
o que nos fez, adolescentes com 
também pouco juízo, ignorá-lo. 
 
Sinval era o seu nome de profeta, 
Walcir seu nome de verdade – disse. 
De repente, danou-se: esquecido, 
esfaqueou o cão, berrando “Quem?” 
 
várias vezes no camping em que estávamos. 
Daí, doido, subiu, sem culpa, na árvore. 
“Vou pescar. Quem quer vir?”, lançou ao céu. 
 
E de lá tombou, crente, para sempre. 
Enterramos o tal doido e o cão. 
“Quem? Quem?”. Virei poeta – desde então. 

 

Este soneto deve tributo ao maravilhoso conto “Darandina” (Primeiras estórias), 

de Guimarães Rosa, em que um sujeito pira, sobe numa palmeira e de lá diz 

frases aparentemente desconexas mas que, de modo ambivalente, insinuam 

verdades e revelações. Meu gosto, desde sonetista, sempre foi pelas rimas 

toantes: tenho prazer em rimar “donde / com”, “estávamos / árvore”, “profeta / 

Quem” e congêneres. Décio Pignatari em O que é comunicação poética foi incisivo 

ao afirmar que as melhores rimas são as imprevisíveis (acabando com esse papo 

de rima rica e rima pobre). A rima toante não é garantia, mas ajuda bastante a 

alcançar um bom grau de imprevisibilidade. O poema fala um pouco desse 

mistério que é tornarmo-nos poetas. Um episódio excêntrico, um relance de 

olhar, uma palavra fora do lugar podem ser fatais para essa decisão – exemplo 
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disso pode ser lido no lindo “Menino de engenho” (A escola das facas), de João 

Cabral. 

 

Ainda de Personecontos, nessa rememoração de tipos pitorescos da infância, 

elaborei o soneto “Oômen”, cujo título estranho (feito o personagem) especifica 

um sujeito, mas incorpora no plural inglês de “man” (men) uma miríade de tipos 

estranhos que fascinavam e amedrontavam os incautos garotos de cidades do 

interior, como fui até os quatorze anos, antes do estrondo existencial que 

resultou de minha ida para a carioquíssima Copacabana: 

 

OÔMEN 

Ninguém jamais soube quem era ele. 
Existiu, sim, mas nunca teve nome. 
Não sendo mudo, não falava nada. 
Pra nós bisbilhoteiros, era “Oômen”. 
 
Tudo na casa vazava mistério. 
Muro alto, silêncio – mas cachorros. 
Vivia de quê?, todos se pensavam. 
Os anos iam, e nós, e Oômen. 
 
Uma vez, e foi, lembro, no Natal, 
nós (eu, Tides, e o falecido Tonho) 
o vimos: estava de capa e pasta. 
 
Passou, parou, nos deu, crianças, balas. 
Sem palavra, sem fala. Até hoje 
guardo as minhas, fechadas tão, d’Oômen. 

 

Curiosamente, a figura exótica do “homem” misterioso, calado, morador solitário 

de uma casa com cachorros traz anagramaticamente no apelido dado pela 

comunidade, que grafei “Oômen”, a presença da ausência, já que o “nome” que 

não tem se esconde no termo “Oômen”. O poema conta também da clássica lição 

materna de não falar com desconhecidos e muito menos, em hipótese alguma, 

aceitar coisas (balas, por exemplo) desses seres – porque a morte era certa (ou, 

no melhor dos casos, sequestro ou vício). Por isso, o infante-poeta confessa que 

o presente ofertado – balas – pelo insólito homem continuam ainda guardadas, 

intocadas, como uma espécie de trauma, não desembrulhado. 
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Os sonetos de Personecontos, em síntese, serviram para amenizar um pouco 

minha vontade de ser prosador, contista, romancista. Procurei condensar nos 14 

versos do soneto, com as devidas métricas e rimas, esse conjunto complexo que 

constitui uma estória: enredo, tempo, espaço, narrador e personagens. Diverti-

me a valer. 

 

 

5. Sonetista, ainda (41-53) 

 

Desde 2004, não lancei mais livro de poemas.  Agora, em 2018, vem a lume, pela 

editora Patuá, de São Paulo, o volume O jogo, Micha & outros sonetos. Os 163 

poemas – todos sonetos – que compõem este livro se subdividem em nove 

blocos. [I] No primeiro, “O jogo”, carro-chefe com 51 sonetos, se conta uma 

partida de futebol entre modestos times do interior, enquanto se acompanha a 

história enigmática de dois torcedores (pai e filho). Os dramas no campo 

encontram paralelos fora das linhas. [II] Nos 14 poemas de “Insonemínimeus”, 

os 14 versos do soneto são desentranhados de apenas uma frase com 14 sílabas, 

como em “Gol”: “De / pé / em / pé /// a / té / a / re /// de / ad / ver /// sá / ri / 

a”. O neologismo “insonemínimeus” (com 14 letras) reúne três termos que 

explicam a motivação desses pequeninos sonetos: a minha ausência de sono 

como pretexto para elaborar peças minimalistas. [III] Os poemas de “Lugares” 

falam de acontecimentos possíveis em determinados locais (todos, começando 

por “Enquanto”, sugerem que a ação se dá no momento da leitura). [IV] Os de 

“Amor” se querem líricos e se dirigem à musa-mor do poeta. [V] “Contingências” 

agrupa motes avulsos e extemporâneos. [VI] “Lembranças” reinventa episódios 

da vida do autor. [VII] “Micha – uma história triste de se rir” traz, em primeira 

pessoa, cenas tragicômicas de um poeta suicida em 16 sonetos. [VIII] E se 

republicam os 50 sonetos do livro Personecontos (2004), esgotadíssimo. [IX] 

Encerrando, “Oito sonetos antigos” reúnem, para o papel, memórias e outroras. 
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Este é, necessariamente, um livro mais maduro (espero), 14 anos depois de 

Personecontos. Fazer um soneto dá muito trabalho – e não cabem eufemismos 

aqui. Há uma forma/fôrma a ser cumprida, e a conta tem de fechar. Com 

frequência, você (refiro-me ao poeta) pensa um verso, percebe que ele é lindo, 

maravilhoso, perfeito, e vai ver ele tem 9 ou 11 sílabas – e sem chance de hiatizar 

ou ditongar alguma sílaba. Para um sonetista ortodoxo como eu, o jeito é refazer 

o verso (o que significa abandonar, sem dó, aquele verso lindo, maravilhoso, 

perfeito), e esta é a dor e a delícia de escrever. 

 

Dessas dezenas de poemas, destacarei apenas dois, que adotam uma perspectiva 

mais crítica quanto a questões políticas, históricas e sociais relevantes, que têm 

sido objeto de meu interesse e pesquisa, como professor e cidadão, faz um bom 

tempo. De “O jogo”, seleciono o soneto n. 49 (de 51), já perto do fim da peleja: 

 

EPÍLOGO 
 
Fim de jogo. Sem pressa alguma, o si- 
lêncio se faz dono do campo, onde há 
pouco se viu o que se leu (eu, ao 
menos, vi): raros jogadores se 
 
reinventando, épicos, gigantes 
em quixotescos modos de moinho. 
Todos têm nomes – que se esquecerão 
(feito os tupis e os negros, de Hiroshima, 
 
Brasil, Auschwitz). Até que venha alguém 
e, sobre a pátina da grama, dê 
uma demão de tinta, que, bem verde, 
 
fará de novo aquilo que já fora. 
Tudo tem epílogo. Mesmo o cosmo 
(micro, macro), você, eu. Mesmo o jogo. 

 

Agrada-me neste soneto a problematização de questões a partir de algo, 

tradicionalmente, tido como alienado e alienante: o futebol. A despeito das 

alusões (mais ou menos) veladas a Samuel Beckett, Gonçalves Dias e Miguel de 

Cervantes, importa sobretudo a percepção (a essa altura do poemão) que os 

jogadores são seres humanos que, como todos, lutam pela sobrevivência. O 

filósofo alemão Theodor Adorno sempre sustentou a ideia de que a arte deve ser 
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uma espécie de “memória do sofrimento e da dor”, e daí funcionar como uma 

“historiografia inconsciente”. Busquei, na série e neste soneto, atender a um 

gesto solidário de responsabilidade ética diante das barbáries do mundo. 

 

De modo semelhante, no poema abaixo, “Tortura”, procurei imaginar, de modo 

evidentemente apenas poético-ficcional, uma cena de tortura em que o próprio 

torturado “narra” os suplícios que lhe impingem, até que desmaia, ou mais 

provavelmente morre. Na passagem do verso 11 para o 12, a expressão “em 

câmara lenta” cita diretamente o romance de Renato Tapajós, de 1977, em que 

a cena da tortura de uma militante impacta fortemente a todos que a leem. O 

poema quer homenagear os torturados e mortos pela ditadura militar brasileira 

ou por quaisquer outros regimes fascistas mundo afora. Tinha em mente o 

também impactante livro É isto um homem?, de Primo Levi, cujo título sintetiza 

o espanto de quem percebe como um homem pode ser transformado em uma 

coisa abjeta, um objeto desprovido de humanidade. 

 

NA TORTURA 
 
Enquanto vou morrendo, eles se 
divertem, transformando o que me resta 
de gente em bicho, em coisa, em espécie 
de pedra que só quer sobreviver 
 
(pedra com unhas, ânus, olhos, ou- 
vidos). Eles – eu sei, eu sei o nome 
deles – me furam, queimam, rasgam, cospem: 
querem que eu me transforme num não-homem. 
 
Preso a cordas, borrões, medos, fantasmas, 
vou-me desmilinguindo, nuvem, água, 
gota vermelha despencando em câmara 
 
lenta. Sinto que não sinto nenhuma 
dor, sede, fome, raiva, tristeza hu- 
mana. Nu – nada resta. Durmo e nunca... 

  

6. Poeta e pesquisador de poesia 

 

Ficaria extremamente lacunar esse depoimento se eu não explicitasse a decisiva 

importância do fato de, em paralelo à escrita de poemas, eu ter desde há décadas 
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exercido a profissão de professor de literatura e, mais, nela eu ter me dedicado 

à pesquisa da poesia brasileira, em especial a contemporânea. Especificamente 

em torno de poesia, publiquei três livros com dezenas de ensaios, a saber: Forças 

& formas: aspectos da poesia brasileira contemporânea (2002); Lira à brasileira: 

erótica, poética, política (2007); e Poesia brasileira: violência e testemunho, 

humor e resistência (2018). 

 

Escrever sobre poesia, e mais pontualmente ainda escrever sobre poemas (o que 

tenho feito regularmente no jornal mensal Rascunho desde 2015), me obriga a 

pensar a “razão do poema” (Merquior), e isso me mobiliza a refinar a razão de 

ser do meu próprio poema. De modo semelhante, ensinar literatura para futuros 

professores de literatura (e de língua portuguesa) se faz um exercício constante 

de busca de entendimento do modus faciendi da obra que esteja em pauta, 

afastando-me de achismos e impressionismos que grassam por aí (mesmo nos 

cursos de Letras). 

 

Como exemplo dessa atitude, transcrevo um trecho do último livro em que, de 

forma objetiva, sintetizo o tipo de poesia que se faz hoje no Brasil: “Em linhas 

gerais, se trata nossa poesia contemporânea de [a] uma produção solipsista, 

centrada nos acontecimentos singulares da vida do sujeito que escreve – 

ensimesmada; de [b] uma produção indiferente a questões de cunho político, 

social, coletivo – desengajada; de [c] uma produção em que rareia a presença 

crítica do humor (quando muito, dá-se a ver certa ambivalência irônica) – 

desengraçada; de [d] uma produção que, além de se encastelar em alusões a 

herméticos acontecimentos da vida do autor, excede em jogos e torneios 

metapoéticos – autotélica. Na contracorrente desses traços, aqui e ali aparecem 

poemas e poetas em que o interesse pelo outro se impõe como força e tema”. 

Tendo esse quadro em vista, procuro, como poeta, me “desenquadrar”, para 

tentar aquilo que todo artista deseja: o reconhecimento ao menos dos pares (e 

os pares, no caso, seriam aqueles que também buscam o “desenquadramento”). 
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7. Capítulo em andamento (54-) 

 

Continuo sonetando. Tenho algumas séries em andamento, que, finalizadas, 

prometem enfeixar um volume – espero que, aos tais pares, instigante: “Poemas 

eróticos do Cadu”, “Poemas engajadíssimos”, “Objeitos”, “Uns filmes 

transformados em sonetos” e “Uns livros transformados em sonetos”. No 

conjunto, por ora (em agosto de 2018), há uns 30 sonetos. Destes, seleciono um 

“filme” (Hair) e um “livro” (Grande sertão: veredas) que me comoveram 

radicalmente, e por isso mesmo dediquei-lhes um soneto em que pinço algo do 

que deixaram cicatrizado em meu corpo: 

 

 

HAIR (1979) 
 
Hair me diverte, me derrete, me 
recorda que nasci para ser hippie, 
pacifista, humanista, cabeludo, 
feito a peça do Berger, despojado 
 
- até para morrer. A Guerra do 
Vietnã convoca Claude mas quem paga o 
pato é Berger, ou seja, somos nós 
na luta contra lutas neocolo- 
 
niais, imperialistas, boçais, bélicas. 
Paz, amor, transcendência, vida, sexo, 
amizade, alegria são ideias 
 
da moçada bacana da película. 
Quando a Era de Aquário chegar, se, 
que Berger venha e, sim, nos ressuscite. 
 
 
 
 
GRANDE SERTÃO: VEREDAS (1956) 
 
Grande sertão: veredas – mundo sem 
fim, com neblinas claras, a nos a- 
travessar, feito amantes (leitor tendo 
o livro) em gozo – gozo que Dia- 
 
dorim e Riobaldo se adiaram, 
mas se fizeram (sim, sins) todo o tempo, 
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pois perigoso é ser no mano-oh-mano 
neste sertão (que deus armado venha). 

 
Joca Ramiro, Zé Bebelo, Rosa- 
uarda, Mutema, Nhorinhá, Hermógenes, 
Quelemém, Otacília, somos todos 
 
personagens da trama em range-rede, 
lendo “demo” no meio do rede- 

moinho e mais: “verdade” nas veredas. 
 

No caso de Hair, o filme, comento apenas que o vi cerca de vinte vezes, e em 

todas as vezes a cena final me faz chorar; “Hair”, o poema, recupera a utopia do 

filme, de um mundo feliz e justo, sem guerras, utopia cada vez mais necessária 

diante da violência e da desigualdade abissais que imperam no planeta. No caso 

de Grande sertão: veredas, o romance, registro que, a despeito de suas centenas 

de páginas, o li oito vezes, e em todas inúmeras passagens me emocionam, 

bastando lembrar a fala de Riobaldo ao ver Diadorim nua, morta e descobri-la 

mulher: “Meu amor!”; no poema, divulgo algumas manhas da narrativa, como a 

palavra “demo” incrustada, desde a epígrafe do romance, “no meio do 

redemoinho”. 

 

 

Considerações finais 

 

Em resumo, minha trajetória no mundo da poesia se entende a partir de uma 

passagem de uma poesia espontaneísta e ingênua, que durou até a adolescência 

do ensino médio, para uma poesia curiosa, rebelde e experimental nos anos de 

graduação em Letras, até chegar na radicalidade da opção pela forma fixa do 

soneto, o que implica um gosto pela engenharia do verso e da estrofe, pelas 

minúcias de cada palavra, sílaba e letra, pela concepção de poema como algo 

que se planeja, que se estuda, que se lapida – como se ensaia uma peça ao 

piano. 

 

Há muitas concepções de poesia e poema. Em particular, no soneto, há mil 

variações possíveis na apenas aparente imobilidade da sua “forma fixa”. Cada 
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soneto é uma casa, um projeto diferente, que vai abrigar moradores novos. 

Agora, perto dos sessenta anos e da aposentadoria, posso dizer que, longe de 

ser um sonetômano, meu prazer em poesia é sonetear. Quando paro para 

escrever ou digitar poema, o verso já me vem filtrado, aparado, pensado para 

soneto. 

 

Olhando para trás, me recordo do haicai que se encontra exatamente no meio 

do livro Digitais: “sem idas nem vindas / qualquer haicai recomeça / no fim das 

três linhas”. Esse recomeço incessante é também o convite que cada soneto, ao 

fim de seus quatorze versos, faz ao leitor. Convite que Guimarães Rosa fez 

também em seu Tutameia, a partir de Schopenhauer: “Daí, pois, como já se 

disse, exigir a primeira leitura paciência, fundada em certeza de que, na segunda, 

muita coisa, ou tudo, se entenderá sob luz inteiramente outra”. Pode-se 

argumentar que tal convite (para releitura e melhor entendimento) é válido para 

toda e qualquer obra. Mas nem toda obra pede isso ao leitor. E nem todo leitor 

há de atender ao convite. Cada um de nós sabe o itinerário que quer e pode 

realizar. 

 

Falar do que penso de poesia e poema implica pensar a mim mesmo, desde a 

“tenra infância” aos “tempos de madureza”, e de como “as pessoas não estão 

sempre iguais, ainda não foram terminadas – mas que elas vão sempre 

mudando”, diria Riobaldo. Este verter-se ao passado (qual um verso sobre outro 

e sobre outro) tem sabor de ubi sunt, isto é, um movimento que a memória faz 

em direção ao que passou (qual um náufrago vendo a tábua se afastar). Os 

sonetos da série “Lembranças” (de O jogo...) e meus últimos sonetos já 

manifestam esse movimento – muito comum em escritores crepusculares. 

Drummond, sempre ele, em “A ingaia ciência” (de Claro enigma, 1951), acertou 

no alvo – cito os deslumbrantes tercetos: “A madureza sabe o preço exato / dos 

amores, dos ócios, dos quebrantos, / e nada pode contra sua ciência /// e nem 

contra si mesma. O agudo olfato, / o agudo olhar, a mão, livre de encantos, / se 

destroem no sonho da existência”. 
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Ao final de seu discurso de posse na ABL, Guimarães Rosa diz: “esta horária vida 

não nos deixa encerrar parágrafos, quanto mais terminar capítulos". Assim me 

encerro, ao som de Rosa, sem delonga, sem mais delongas. Tem mais não. 

 

Vitória, agosto de 2018 

 

 

  

Capa de Brav@s companheir@s e fantasmas 8 e a primeira página de  
“Cenas de uma vida em sete capítulos e alguns poemas”, de Wilberth Salgueiro (Bith). 


